
circunstâncias e não deixá-lo  
levar vantagem em nenhum  
momento. Quando sujeitamos e  
exercemos domínio, dizemos  
que estamos cumprindo a visão  
de que cada crente é um MI-
NISTRO. O ministro sujeita e  
domina através da oração e da  
autoridade no nome de JESUS. 
Assim, uma igreja forte que é  
coluna e firmeza da verdade, é  
aquela que cresce e se multipli-
ca, mas que também exerce  
domínio porque possui a ima-
gem de Deus em seu caráter.  
Guarde o propósito duplo de  
Deus: 1º ele quer ter o homem  
a sua imagem para exercer  
domínio, ou seja, ser um minis-
tro; 2º Deus deseja que esse  
homem se multiplique: que seja  
uma igreja que tenha uma visão  
para conquistar a sua geração. 

Evangelista José Ricardo 

NOSSO ENCARGO 
O homem foi criado como um  
vaso para conter Deus dentro  
de si. Fomos feitos como uma  
luva para conter Deus. A luva  
foi inventada com a semelhan- 
ça da mão com propósito de  
contê-la; igualmente ao homem,  
que foi criado à imagem de 
Deus  
com o propósito de conter a  
divindade. 
Uma vez que o homem recebe  
a pessoa de Deus como vida  
dentro de si mesmo, ele se tor-
na  
um instrumento nas mãos de  
Deus para que o homem fosse  
usado como um instrumento.  
Deus deu a ele a seguinte or-
dem: Sede fecundos, multiplicai 
-vos, enchei a Terra e sujeitai-a;  
dominai sobre os peixes do  
mar, sobre as aves do céus e  
sobre todo animal que rasteje  
pela terra. 
A primeira ordem ao homem na  
velha criação foi para crescer e  
multiplicar-se. A mesma ordem  
nos é dada, hoje, na nova cria- 
ção. Todos nós recebemos a  
ordem de crescer e multiplicar  
(Mat.28.29 e Mc 16.15). A dife-

rença é que ADÃO se multipli-
cava como alma vivente; hoje,  
porém, nós nos multiplicamos  
pelo espírito de vida (1Cor. 15); 
Uma igreja, portanto, é aquela  
que cumpre o propósito original  
de Deus: crescimento e multipli-
cação; por isso nossa visão  
exige crescer na graça e conhe-
cimento de Deus. Do Deus 
trino em multiplicar cada grupo  
dentro da igreja. 
Deus também disse para o ho-
mem dominar, ou seja, deu-lhe  
autoridade para exercer o domí- 
nio como se fosse o próprio  
Deus. Qualquer um que visse  
Adão saberia que ele represen-
tava Deus, pois em tudo era  
semelhante ao criador. 
Conserve em sua mente essas  
duas palavras: IMAGEM E DO-
MÍNIO.  
Por que eu tenho a imagem, eu  
exerço o domínio. Imagem é  
para expressar o próprio Deus  
e domínio é para exercer a au-
toridade de Deus. 
Todos nós precisamos lidar  
com o Diabo sujeitando-o em  
todas as esferas de nossas  
vidas (Mat.16.19, Mat .18.18 e  
Rom. 16.20). Sujeitar o inimigo  
significa VENCÊ-LO em todas 
as  
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Parabéns Christiane!!!!  

Nossa irmã querida Cris 
passou para o curso de 
Contabilidade na UPIS!!! 
E assim a CEENVIP 
comemora com todos os 
jovens que entraram 
recentemente  para a 
vida universitária em 
2011 e 2012: 

André Bússolo 

Thiago Bússolo 

Matheus Valadares 

Christiane  

 

 

 

 

 

 

Nossa irmã Malu da 
CeenAN passou para o 
curso de Farmácia na 
UNB. 

Um dos cursos mais 
difíceis do Vestibular - 
2012. 

 

 

 

 

 

 

 

A nossa querida Renata 
Soares passou para 
Medicina no Rio de Ja-
neiro!  

Glórias à Deus por todas 
estas vitórias dos nossos 
jovens e eles tem se 
esforçado para isto. 

 

vontade de um é impos-
ta mediante ameaça ou 
truculência.  
Quando os dois per-
dem: 
Também é possível que 
ambos percam com a 
resolução do conflito, por 
exemplo, quando eles 
resolvem se separar 
quando daria para redi-
recionar o relacionamen-
to.  
Os dois ganham: 
Mas o sucesso na reso-
lução de conflitos se dá 
quando os dois ganham 
com a decisão, não há 

Pr Venancio e  

Diaconisa Clara 

Quando no conflito há 
um vencido e um vence-
dor. 
Um conflito pode ser 
resolvido de maneira 
que haja um vencedor e 
um vencido, o que não é 
bom para o casal, espe-
cialmente se dá quando 
há uma acomodação por 
uma das partes, que 
desiste de defender suas 
idéias, princípios e valo-
res, abrindo mão e sen-
do infeliz, ou quando a 

vencido e nem vencedor, 
mas a unidade é que 
saiu fortalecida. É quan-
do há consenso na deci-
são e o casal se alegra. 
 
(extraído da apostila 

JOVENS EM AÇÃO 

CONFLITO X CONSENSO 

PLANOS QUE AGRADAM O SENHOR 

você, os seus. Temos 

sempre que levar em 

conta que Deus tem 

pensamentos (planos) 

bons e de paz para 

nós, como falou o profe-

ta Jeremias. 

. 

Pr Venancio 

Diz um ditado que se 

você quiser fazer Deus 

rir, conte a Ele seus 

planos. Eu diria o se-

guinte: se você quiser 

agradá-Lo, faça os pla-

nos que Ele tem para 

"Todos os 

povos da 

terra virão 

atraídos pela 

luz que você 

recebeu"  

(Isaías 60.3 - 

NBV) 
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Pr Carlão 

A RedeJovem CEEN 
está muito feliz com a 
vitória de nossa jovem 
Malu da igreja da Asa 
Norte/DF, que acaba 
de passar no vestibu-
lar da Universidade de 
Brasília, para Farmá-
cia. Este vestibular é 
um dos mais difíceis 
do Brasil, o que com-
prova que nossos jo-
vens estão levando a 
sério os estudos. Es-

peramos, em breve, 
comunicar outras 
grandes vitórias deles, 
pois tem chegado ao 
nosso conhecimento 
que muitos de nossos 
jovens estão estudan-
do prá valer para con-
cursos e vestibulares. 
Também parabeniza-
mos o nosso querido 
Daniel Ninaut, que 
sonha em ser um 
grande empresário, e 
já arregaçou as man-
gas da sua camisa, 

montando um negócio 
de assitência a donos 
de veículos. É isto aí 
moçada, que o ano de 
2012 seja de muitas 
vitórias na vida profis-
sional e educacional 

de nossos  jovens.  

REDEJOVEM  

CEENACIONAL  

controlar nossas expres-

sões e aquilo que elas 

comunicam aos outros. 

· Não podemos controlar 

as oportunidades de ou-

tras pessoas, mas pode-

mos assegurar-se de 

agarrar cada oportunidade 

que surja em nosso cami-

nho. 

· Não podemos controlar 

os altos rendimentos que 

alguns de nossos amigos 

recebem, mas podemos 

administrar com sabedoria 

nossos próprios ganhos 

modestos. 

· Não podemos controlar 

Leia cada pensamento e 

depois medite sobre eles 

e aplique as idéias às 

suas circunstâncias pes-

soais e profissionais: 

· “Não podemos controlar 

a extensão de nossa vida, 

mas podemos controlar 

sua profundidade e ampli-

tude.   

· Não podemos controlar o 

clima, mas podemos con-

trolar a atmosfera moral 

que está ao seu redor. 

· Não podemos controlar 

os contornos de nossa 

fisionomia, mas podemos 

VITÓRIA DE NOSSOS JOVENS 

Controlar ou Ignorar 

DAVI NOS ENSINA COMO SERVIR A DEUS 

1. Conhecê-lo bem. Vo-
cê não pode adorar um 
Deus que não conhece. 
Você precisa saber do 
que este Deus se agra-
da.  

2. Com coração perfeito. 

Pr. Venancio 

A recomendação daque-
le que foi chamado "um 
homem segundo o cora-
ção de Deus" nos ensina 
em I Crônicas 28.9 como 
servir à Deus:  

os erros ou hábitos irritan-

tes de outros indivíduos, 

mas podemos ficar aten-

tos para não desenvolver 

ou abrigar tendências que 

possam servir de irritação 

para outros.   

· Não podemos controlar 

tempos difíceis ou de ne-

cessidades, mas podemos 

poupar recursos agora 

que nos farão atravessar 

tempos de adversidade e 

carência. 

· Não podemos controlar a 

distância que nossa cabe-

ça vai se elevar acima do 

solo, mas podemos con-

trolar o quão elevado será 

o conteúdo dentro dela.   

Assim, por que se preocu-

par com coisas que não 

podemos controlar? Ocu-

pemo-nos controlando 

aquelas que dependem de 

nós! Não nos preocupe-

mos com circunstâncias 

que não podemos mudar. 

Concentremo-nos em 

atitudes que podemos 

mudar!”  

- Autor desconhecido. 

Servir com um coração 
perfeito é um coração 
que se quebranta e se 
arrepende dos pecados.  

3. Espírito voluntário. É 
necessário um espírito 
voluntário, sincero, sem 

negociar favores. Deve-
mos servir à Deus pelo 
que Ele é e representa e 
não pelos benefícios e 
favores que podemos 
alcançar deste relaciona-
mento. 
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Gálatas e o outro evangelho 

CURTAS 

FRASES 

VEM AÍ 

O EVENTO 

MAIS  

ESPERADO 

DO ANO! 

 

 

Curso Mulher Única 

A CEENVIP realizará o curso Mulher Única da Universi-

dade da Família. As mulheres que estiverem interessadas 

em uma grande benção, em ter sua casa edificada, podem 
procurar a irmã Rosi ou Jussara: rosisv@gmail.com ou 

jussaraalve-

sa@gmail.com. 

Telefone: 9687-2912 

"Nas coisas essenciais, unidade, nas não-essenciais, liberdade; em todas 
as coisas, amor" Lema da Reforma Protestante 

"A paz, se possível, mas a verdade, a qualquer preço". Martinho Lutero 

uma outra história escrita por 
Deus; outra cria um sistema que 
é mais importante que Jesus 
Cristo, maior que a Palavra, into-
cável são suas doutrinas diferen-
tes, um sistema denominado de 
incorruptível que é mais santo 
que o próprio Senhor e a obedi-
ência é vital à sua sobrevivência; 
ou, ainda, a novidade de um ho-
mem que criou a Sociedade Torre 
de Vigia, cometeu vários escân-
dalos e ensina que a salvação 
depende de obras. 
  
Paulo entende que as novidades 
mencionadas (pregação perverti-
da) como a negação da obra 
redentora de Jesus Cristo, como 
outro evangelho, e quem prega 
outro "evangelho que vá além 
daquele que recebeste, seja aná-
tema" (forma de maldição que 
significa exclusão) (1 Gal. 1;9). 
"Porque ninguém pode pôr outro 
fundamento além do que já está 
posto, o qual é Jesus Cris-
to" (1Cor. 3:11). 

Pr Manoel Ninaut 

Paulo não aceita outra pregação 
além da descrita no evangelho do 
Senhor Jesus Cristo. Um homem 
cheio de Espírito Santo usado 
para orientar as primeiras igrejas, 
cuja doutrina de sua pregação 
deve ser a base de todas as igre-
jas que se julgam comprometidas 
com o evangelho do Senhor Je-
sus. 
  
A igreja da Galácia, recebeu a 
Palavra de Deus por intermédio 
do apóstolo Paulo, e viveu o 
evangelho de Cristo com alegria 
e a mesma fé das igrejas que 
também haviam recebido do mes-
mo apóstolo, o mesmo evange-
lho. Mas, rapidamente começou a 
sair "Daquele" (Jesus) (1 Gal. 
1:6) que os chamou para seguir 
"outro evangelho". 
 
Os gálatas começaram a ouvir 
alguns cristãos de origem judaica 
que "vos perturbam e querem 
perverter o evangelho de Cris-
to" (1 Gal. 1:7), e os incitava a se 
submeterem à Lei de Moisés, 

enfatizando o rito da circuncisão 
e outras tradições judaicas. Dizi-
am que sem a circuncisão não 
haveria salvação.  
 
É a pregação da "boa notícia" e a 
aceitação, pela fé, do sacrifício 
vicário de Jesus para a salvação 
de todo aquele que crê, mediante 
arrependimento de todos os pe-
cados cometidos. O evangelho 
fundamenta a pregação da igreja 
desde os tempos apostólicos. 
 
Mas alguns esquecem o valor da 
mensagem do evangelho, esque-
cem a "boa notícia" e esquecem, 
até mesmo, a maldição da exclu-
são proferida por Paulo, e come-
çam a valorizar a notícia daque-
les que perturbam o Senhor Je-
sus, que são pervertidos e pre-
gam novidades do tipo: Temos 
que cumprir a Lei de Moisés, o 
rito da circuncisão, para que haja 
salvação; ou que um anjo anunci-
ou que um "profeta" foi escolhido 
por Deus para revelar ao mundo 
a verdadeira religião, e que está 
num livro especial (não a bíblia) 


